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		Querida leitora

		Depressa. Visualize o seu primeiro amor. Agora, imagine que volta a encontrá-lo. Ambos são solteiros, o sol brilha com força e a antiga magia que havia brilha como se fosse pó mágico a flutuar no ar…

		Este é o momento que Emily Garner e Will Dailey vivem, porque se encontraram, por acaso, num hotel de Las Vegas. E a magia não desaparece à medida que a noite avança. Pelo contrário, Emily e Will desfrutam dos sentimentos incríveis que albergam um pelo outro e, dois dias mais tarde, encorajados por essas emoções, visitarão uma pequena capela e farão uma aposta impulsiva um no outro.

		Mas, ao regressarem à vida real, terão de enfrentar as consequências da sua decisão louca. Depois de toda uma vida de responsabilidade, a criar os seus cinco irmãos mais novos, Will desejava ter uma vida de solteiro. Emily estava aberta a um novo começo e queria encontrar o amor, mas Will será o homem «selvagem» adequado para ela?

		O primeiro amor transformado em amor eterno é um dos meus temas românticos favoritos. Espero que desfrute da história de amor com final feliz de Emily e Will.

		Com os meus melhores desejos,

		Christie Ridgway


		Capítulo 1

		Emily Garner acordou e virou a cabeça para um lado. A sua face encontrou algo fresco no tecido áspero da almofada? As almofadas não picavam.

		Mexeu os dedos dos pés e encontrou limites rígidos.

		Os lençóis também não lhe confinavam os pés. Respirando fundo, apercebeu-se de que ainda tinha aquele sutiã sem alças que Izzy lhe emprestara e que era uma tortura. O aro inferior fazia com que se sentisse como se fosse sofrer um ataque iminente de asma.

		Portanto, estava completamente vestida. E, além disso, apercebeu-se de que estava em cima da cama em vez de deitada entre os lençóis. O que significava que na noite anterior devia… A noite anterior! Sentiu um aperto no coração ao pensar na noite anterior. O que se passara na escuridão daquelas horas encheu-lhe a mente. Abriu os olhos e endireitou-se na cama.

		As escuras cortinas que cobriam as janelas do hotel perdiam o quarto na penumbra. O sol entrava através dos extremos, confirmando que tinham decorrido horas e não escassos minutos desde que se sentara na cama depois de…

		A porta da casa de banho abriu-se de repente. Emily sentiu um aperto no coração quando apareceu uma figura escura na soleira. A luz dourada reflectia-se atrás dela, tal como o vapor do duche, como acontecera com a estrela do espectáculo de Las Vegas que tinham visto na noite anterior, antes de…

		Oh, meu Deus.

		– Will? – perguntou, num tom de voz rouco. Uma mão apertou o vestido contra o peito, enquanto a outra puxava o cinto de ligas, outro empréstimo de Izzy. – Isto… Isto é…?

		– É a tua melhor amiga – identificou-se Izzy, num tom de voz rouco.

		Emily sentiu um leve alívio.

		– Então, foi tudo um sonho? – perguntou, esperançada.

		– Não – respondeu Izzy, aproximando-se da cama. – Aconteceu. E depois de nos casarmos com aqueles homens, parece que perdemos os nossos maridos.

		Os nossos maridos. Emily pronunciou as palavras enquanto Izzy abria as cortinas. O sol acertou-lhe na cara e pôs as mãos nos olhos com um gemido.

		– Em que estávamos a pensar?

		Conseguia sentir Izzy a mexer-se pelo quarto.

		– Estávamos a pensar que era uma boa ideia, nesse momento – respondeu a amiga.

		Emily engoliu a sua queixa infantil, porque Deus sabia que não era nenhuma menina. Tinha trinta anos.

		Mas fora assim que tudo começara, não fora? Com ela e com Izzy a celebrarem a sua entrada na década dos trinta, durante a reunião anual de bibliotecárias que se celebrava sempre em Setembro. Depois de passarem dois dias com outros bibliotecários, que pareciam tão rançosos e enfadonhos como um exemplar da Enciclopédia Britânica, Emily e a sua antiga companheira de quarto e actual melhor amiga tinham concordado que chegara o momento de deixarem de ser um estereótipo e de começarem a viver um pouco.

		E então, há dois dias, encontrara Will Dailey quando ambas se encaminhavam para a piscina do luxuoso hotel Jungle.

		Não chegaram a ir. O facto de se terem encontrado com um velho amigo fora, aparentemente, suficiente para ambos.

		Certamente, para ela fora o fim do mundo.

		Emily deixou cair as mãos e olhou de esguelha para Izzy, que olhava para o telemóvel com o sobrolho franzido.

		– Oh, Izzy, meu Deus! Nunca pensei que tivéssemos bebido tanto.

		Izzy encolheu os ombros.

		– Bebemos o suficiente. Isso é a consequência, depois de quatro noites sem dormir, duas noites porque estávamos a divertir-nos e outras duas porque dois homens que merecem um lugar no calendário dos bombeiros nos trataram com atenção. Penso que podemos garantir, sem erros, que ontem à noite estávamos influenciadas.

		Influenciadas pelo quê, exactamente? No caso de Emily, o sentimentalismo fazia parte da equação. Will era um amigo de infância, o rapaz do Verão que amara dos doze até aos dezassete anos. E depois havia a promessa que fizera a Izzy de «viver um bocadinho», já para não mencionar os nervos normais de uma mulher prestes a iniciar um novo emprego… No mesmo condado em que Will vivia.

		– Isto traz-te lembranças? – Izzy aproximou-se mais, levantando o telemóvel na mão. No ecrã, havia uma fotografia de Will e Emily. Riam-se à frente da câmara, abraçando-se com força. Ela parecia feliz e ele…

		Completamente adulto. Impressionantemente bonito, com os ombros e o peito largo, já para não mencionar os braços fortes que a abraçavam com tanta força que Emily conseguiu sentir o cheiro delicioso do seu pescoço. Suspirou e voltou a olhar para a sua própria imagem.

		– Tinha-me esquecido do véu.

		– Lembras-te? Alugámo-los. Mas a aliança é tua. Podes ficar com ela.

		Emily baixou o olhar para a mão esquerda. Face à visão daquele anel reluzente, reviveu várias vezes a noite. Tinham-se divertido muito: a ideia louca de cumprirem a velha promessa, que tinham feito quando eram crianças, de se casarem com trinta se fossem solteiros, o modo como Izzy e o melhor amigo de Will, Owen, se tinham entusiasmado com a ideia de serem testemunhas… E depois a decisão impulsiva e vertiginosa que tinham tomado de se casarem também. Os homens, que agora eram os seus maridos, tinham dito que as esperavam numa mesa do bar.

		– Eu só ia sentar-me na cama durante um instante – disse Emily a Izzy.

		A amiga assentiu com a cabeça e fechou o telemóvel.

		– Eu também. Não encontrava o meu batom e pensei que, se fechasse os olhos, recordaria onde o tinha deixado.

		Emily fechou os olhos com força.

		– Muito bem, metemo-nos numa confusão. Mas, Izzy, ainda bem que estás comigo nisto.

		Izzy estava a percorrer o quarto de um lado para o outro, mas Emily tinha uma enxaqueca, portanto, deixou-se cair sobre o colchão para pensar.

		– A boa notícia – disse, – é que sempre tínhamos querido ser a dama de honor no casamento uma da outra.

		– Também não pensámos nisso o suficiente – disse Izzy, da casa de banho. – Como podíamos ser damas de honor? Tu casaste primeiro ontem à noite, portanto, eu fui a tua dama de honor, mas tu foste madrinha do meu casamento.

		Madrinha. Madrinha? Uma mulher casada? Isso não parecia real. E casada com Will… Bom, era uma ideia digna dos seus sonhos de adolescente. Quando vira a oportunidade de um emprego no condado de Ponderosa, na Califórnia, chamara-lhe a atenção porque o lar de Will, Paxton, era lá. Mas quando apresentara a candidatura e, mais tarde, aceitara o trabalho, nunca considerara seriamente a possibilidade de voltar a vê-lo. Saíra da sua vida quando ela tinha dezassete anos, a última vez que tinham estado juntos no acampamento de Verão de La Sierra.

		O polegar de Emily percorreu o anel de ouro do seu anelar esquerdo. Para além de saber que Will era bombeiro, sabia pouco do que fora a sua vida nos últimos treze anos. Mas tinham tido tempo suficiente para desfrutar um do outro nos dois últimos dias. Nas piscinas do hotel, saltando para a pista de dança com Izzy e Owen, mais de uma vez, embora nunca parassem nas Slot Machines ou nas mesas de jogo. Sentia-se como se já tivessem bastante sorte por estarem juntos.

		Mas o que iam fazer agora? Era uma verdadeira confusão. Não só porque Izzy e ela tinham abandonado os maridos na noite anterior, mas porque aquilo não era uma brincadeira de crianças nem uma partida da universidade, era um assunto sério que os quatro teriam de enfrentar. De certeza que eles pensavam o mesmo.

		Will e Owen trabalhavam como bombeiros em Paxton e Emily ia mudar-se para uma localidade próxima, mas Izzy trabalhava para bibliotecas em todo o país. Tinha os seus pertences espalhados em casa de amigos, entre a Califórnia e Connecticut, e Emily duvidava que tivesse casa própria em algum lugar. Era difícil imaginá-la num lugar fixo… Mas pensar no que Izzy ia fazer era apenas uma desculpa para não pensar na sua própria vida e no que tinha de encarar.

		Por sorte, Izzy não ia deixá-la sozinha.

		– Amo-te, Izzy. Alegro-me muito por estares agora aqui comigo.

		Emily abriu os olhos e olhou para a amiga, que estava de pé ao lado da cama, que logo desviou o olhar de Emily.

		Emily endireitou-se ainda mais, perguntando-se porque é que a sua amiga se mexia com tanta decisão pelo quarto que partilhavam.

		– Izzy, o que estás a fazer?

		Izzy, tão chique como sempre, vestia um vestido preto sem mangas e calçava sapatos de salto raso.

		– Eu… Tenho de apanhar um voo. Sabes que me esperam em Massachusetts, amanhã de manhã.

		– Eu preciso de ti. Todos precisamos de ajuda. Pelo amor de Deus, casámo-nos ontem à noite!

		– Não posso enfrentar isso agora mesmo – garantiu Izzy, corando. – Tenho trabalho e… e…

		– O que é que Owen vai pensar? O que deve fazer? E o que vou fazer? – Emily desejava chorar, mas tinha medo de perder as forças por completo.

		– Owen pensará em qualquer coisa. Podes dar-lhe o número de telemóvel… Ou, melhor dizendo, não lho dês. Diz que eu telefonarei. Em breve. Quando acabar este trabalho. Ou o seguinte.

		Emily ficou a olhar para a amiga. Nunca vira Izzy tão nervosa e assustada.

		Emily saiu da cama e aproximou-se dela.

		– Izzy – disse, acariciando-lhe o braço, – o que se passa?

		Ela deixou escapar uma gargalhada nervosa.

		– Para além do facto óbvio de nos termos casado ontem à noite? Achas… Achas que conseguiremos fazer com que nos anulem o casamento?

		Emily suspirou.

		– Suponho que… Bom, não tivemos relações sexuais com eles.

		Izzy baixou os ombros de repente.

		– É verdade.

		– O quê? – Emily semicerrou os olhos. – Izzy…

		– Tenho de ir – num movimento rápido, a outra mulher abraçou Emily, agarrou nas suas malas e correu para a porta. – Telefonar-te-ei.

		– Izzy! – mas Emily ficou sozinha num quarto que tinha de deixar antes das onze da manhã.

		E com a certeza de que estava sozinha. Novamente.

		A ideia atingiu-a com força.

		Sozinha, como estivera durante os últimos oito meses, desde que a sua mãe, o seu único parente vivo, falecera.

		Contudo, em vez de permitir que a solidão a conquistasse, concentrou-se no problema. O que ia fazer agora?

		A única resposta que lhe ocorreu foi seguir o exemplo de Izzy. Mas não podia fazê-lo. Não podia ir-se embora de Las Vegas às escondidas.

		Ganhando coragem, aproximou-se do telefone do quarto. Não tinha o número de telemóvel de Will, mas o hotel podia passar a chamada para o seu quarto.

		Não atendeu o telefone.

		Nem o fez dez minutos mais tarde, quando ela fez as malas.

		Muito bem, pensou. Tentaria mais uma vez e, se não obtivesse resposta, deixar-lhe-ia uma mensagem. Praticara em voz alta.

		– Will, sou Emily. Ouve, tenho de ir. Encontrar-nos-emos em Paxton para… Resolver este assunto.

		Tinha um tom animado, até mesmo alegre. Não havia vestígio do redemoinho que sentia no seu interior, nem do alívio que adiar o confronto inevitável lhe dava.

		Depois de deixar a mensagem e desligar o telefone, fez o que quisera fazer desde o começo. Fez o mesmo que Izzy e foi-se embora da cidade.

		Pensando com lógica, disse a si mesma que uma viagem de carro até à Califórnia, com todos os pertences que levava para o seu novo emprego, era o melhor modo de pensar em como enfrentar o facto de ser agora uma mulher casada.

		E pensar em como se metera em semelhante confusão.

		Pela primeira vez na sua vida, Will Dailey desejou ser agente de polícia em vez de bombeiro. «Se assim fosse», pensou, enquanto se dirigia para a porta dupla da biblioteca do condado, «poderia entrar com as suas algemas e prender aquela mulher».

		Emily Garner.

		A sua esposa.

		A ideia fê-lo sentir um novo nó no estômago, que funcionava como uma betoneira desde que descobrira que a mulher com que se casara saíra do hotel e fugira de Las Vegas, deixando unicamente uma mensagem covarde e demasiado animada. Will saíra atrás dela, mas não fora capaz de a encontrar até àquele momento, quase uma semana depois, no primeiro dia de Emily naquele emprego.

		«E a primeira cara que ia ver seria a sua», pensou, com um sorriso. Depois, abriu a porta e entrou, decidido a esclarecer as coisas de uma vez por todas.

		Ali estava ela.

		Para sua tristeza, Will ficou paralisado. Ao fundo da divisão espaçosa, com a cabeça inclinada sobre uns papéis na sua secretária, estava a mulher que dissera «Sim, aceito» há cinco noites, num tom de voz rouco e com uma promessa travessa a brilhar nos seus olhos. Céus, ele sentia alguma coisa por Emily Garner desde a primeira vez que a vira, quando tinha doze anos.

		Will era novo no acampamento de Verão. Os seus pais tinham pensado, com razão, que precisava de passar algum tempo afastado dos seus cinco irmãos mais novos, que tinham idades entre os dois e os dez anos. Emily era a campista habitual, encarregada de lhe mostrar como funcionava tudo.

		Naquele tempo, usava o cabelo castanho preso em duas tranças e tinha uma picada de mosquito num dos joelhos morenos. Will pensara então que tinha os olhos mais azuis do mundo e soubera que ia passar o melhor Verão da sua vida.

		Houvera mais cinco Verões como aquele. Nadar, andar de canoa, atirar ao arco, fazer fogueiras. Emily a rir-se das suas piadas, a desafiá-lo nas corridas, a permitir que lhe roubasse um beijo quando tinham treze anos.

		Depois disso, houvera muitos mais beijos.

		Will fora para o liceu e destacara-se no desporto, sobretudo no desporto de seduzir as raparigas… E tinham sido muitas raparigas. Mas os Verões eram de Emily. Ele era de Emily. Usava a pulseira que ela fizera para ele e Emily usava a sua camisola de futebol das Panteras de Paxton, quando as noites eram mais frescas. Na última noite do último Verão, tinham-se deitado de barriga para cima, ombro contra ombro, sobre a relva quente. Com o cheiro dos pinheiros nos pulmões e o sabor doce do primeiro amor na boca, sonharam acordados com o seu futuro. Tinham as mãos entrelaçadas e suadas, mas nenhum deles se afastou quando prometeram casar-se se continuassem solteiros quando fizessem trinta anos. Will não recordava o que os fizera manter aquela conversa, nem porque o tinham feito.

		Não estava a pensar no casamento.

		Só pensava em Emily.

		No entanto, regressara a casa e uma tragédia acontecida numa noite chuvosa de Setembro mudara a sua vida para sempre. Não, para sempre não, apressou-se a recordar. Na verdade, acabara de recuperar a sua vida. E um casamento impulsivo e inoportuno em Las Vegas não ia devolvê-lo às responsabilidades intermináveis, nem obrigá-lo a voltar a cuidar dos outros, como acontecera durante os últimos treze anos.

		Respirando fundo, esperou mais alguns minutos para a observar de longe. Talvez então conseguisse compreender como era possível que Emily se tivesse introduzido nas suas primeiras férias de adulto com tanta rapidez e o tivesse levado a fazer algo tão ridículo, como ficar à frente de um tipo disfarçado de Elvis e dizer: «Sim, aceito.»

		Emily também parecia agora adulta, com aquele vestido caqui abotoado até ao queixo e perfeitamente engomado. O seu cabelo castanho brilhante era demasiado curto para poder fazer tranças. Frisava-se à volta do seu rosto em forma de coração e uma franja emoldurava aqueles olhos azuis impressionantes. Tinha o nariz pequeno, como toda ela, e a sua boca apresentava um aspecto suave. Era suave e também apaixonada, recordou.

		– Will, o selvagem!

		Ao ouvir a sua antiga alcunha, Will virou a cabeça para olhar para um jovem que lhe pareceu vagamente familiar.

		– Hum… Jared? Jon?

		– Jake – disse o rapaz, estendendo a mão e apertando a de Will com força. – Sou amigo de Betsy. A festa da piscina, lembras-te? Bati com a cabeça e tiveste de me levar para as Urgências.

		– Ah, sim – não era a primeira vez que tinha de fazer de ama com um dos amigos dos seus irmãos.

		– Como está Betsy?

		– Licenciou-se na universidade – Will não conseguiu evitar sorrir de orelha a orelha. A sua irmã mais nova emancipara-se. Depois de treze anos de preocupações, treze anos de angústia, treze anos a fingir que sabia o que estava a fazer quando os irmãos olhavam para ele à procura de segurança e de apoio, finalmente, livrara-se da família.

		Livrara-se das preocupações.

		– Saiu de casa?

		– Sim. Saíram todos.

		Jake devia ter percebido o tom de alívio e satisfação na sua voz, porque sorriu abertamente.

		– Oh, pareces um tipo disposto a recuperar o tempo perdido. Agora é a vez de Will, o selvagem, não é?

		Will, o selvagem. Ali estava outra vez aquela velha alcunha que lhe tinham dado no liceu e fora uma alcunha que honrara, pelo menos, até certo ponto. Porque os Verões eram de Emily. Olhou para trás e viu que ela continuava ali, com o sobrolho ainda franzido sobre os papéis, alheia à sua presença. Meu Deus, se ele tivesse conseguido manter-se alheio à sua presença em Las Vegas… Mas os seus olhares encontraram-se e ambos pararam, espantados por voltarem a ver-se. Ele continuava espantado. Era a última mulher em todo o mundo com quem esperava encontrar-se, apenas algumas semanas depois de se ter prometido que finalmente chegara o seu momento, o seu momento de voar livremente.

		E tudo para aterrar de repente e sentir-se preso.

		– Tenho muito para viver – disse a Jake, ainda que, na verdade, estivesse a recordar-se disso. – Estive muito tempo presa.

		– Sim, imagino – disse Jake, sorrindo. – Mas, ouve, a biblioteca não é o primeiro lugar a que eu iria para me divertir – o rapaz percorreu a sala com o olhar e esbugalhou os olhos. – Ainda que, por outro lado, não soubesse que as bibliotecárias tinham aquele aspecto.

		– Que aspecto? – Will franziu o sobrolho.

		O rapaz deixou escapar um assobio num tom baixo.

		– Talvez me deixe examiná-la em vez de ler um livro.

		Incomodado, Will fixou o olhar em Emily e depois voltou a pousá-lo em Jake. Não sabia o que o irritava mais, se o facto de ela não ter o aspecto próprio de uma bibliotecária ou se o facto de o rapaz estar praticamente a babar-se para cima da sua mulher.

		«Oh, meu Deus! A sua mulher!»

		– Sim – continuou o jovem, esfregando as mãos. – Pergunto-me o que será preciso fazer para a apanhar.

		– Escuta, Jake – começou por dizer Will. Então, o seu pager tocou, evitando que fizesse uma figura ridícula. Baixou o olhar para ler a mensagem e emitiu um gemido.

		– O que se passa?

		– Trata-se do meu capitão. As pessoas estão a faltar ao trabalho por causa de um vírus da gripe que anda a rondar por aqui. É o meu dia de folga, mas tenho de ir.

		– Ah, que pena – Jake agarrou-o pelo ombro. – Mas anima-te. Conseguirás desfrutar do teu lado selvagem. Eu sei.

		Will virou-se para a porta, mas não sem antes olhar mais uma vez para trás. Sim, tinha a certeza de que ia desfrutar do seu lado selvagem. Assim que tirasse a aliança do dedo de Emily.


		Capítulo 2

		No dia depois de a gripe deixar o quartel de bombeiros devastado, Will regressou à biblioteca. Passara por casa para tomar um duche e dormir um pouco depois de acabar o seu turno extra. Fora uma noite ocupada e não achava que fosse muito inteligente enfrentar Emily sem carregar primeiro as baterias. Mas agora, completamente acordado depois de um segundo duche e de duas chávenas de café, chegara o momento de… Acabar com aquilo.

		Abriu a porta de vidro e o seu olhar fixou-se imediatamente em Emily, que estava outra vez na secretária e que estava, mais uma vez, tremendamente sexy com aquela camisola a condizer com os seus incríveis olhos azuis. Três adolescentes rodeavam-na, enquanto agarravam com força nas suas canetas e nos papéis, observando-a como se estivessem à frente de uma deusa.

		– Noventa e cinco teses – replicou, rindo-se. – Lutero publicou noventa e cinco teses na porta da igreja. Esta foi a última. Tenho a certeza de que o vosso professor de História Europeia vos mandou à biblioteca para procurarem respostas nos livros, não na bibliotecária.

		– Mais uma, por favor – suplicou um rapaz. A sua t-shirt de futebol americano deixava claro onde passava as sextas-feiras à noite. – Tenho de estar no treino dentro de vinte minutos e, se não fizer isto agora, depois não terei tempo para estudar Inglês.

		Emily já estava a abanar a cabeça, mas então o seu olhar pousou em Will, que estava a aproximar-se do grupo. As faces de Emily acenderam-se e ele viu-a engolir em seco.

		– Bom, suponho que…

		– A menina Garner sempre teve um fraco pelos jogadores de futebol americano – comentou Will, parando atrás dos rapazes.

		Emily estudou-o com o olhar, enquanto o rapaz mais alto sorria e olhava para os papéis que tinha na mão.

		– Óptimo! Qual era a outra coisa que precisávamos de saber, rapazes?

		– Quem escreveu O Príncipe? – perguntou a rapariga do grupo. – É a última coisa.

		– Nicolau Maquiavel – respondeu Emily, num tom de voz pausado. – Na verdade, é injusto. O seu nome associa-se ao cinismo e à falta de escrúpulos quando, na verdade, estava contra a imoralidade da sua época e se limitou a escrever sobre a realidade política do momento.

		Mas a sua curta lição de História foi completamente ignorada pelos estudantes, que preencheram rapidamente o último espaço em branco dos seus papéis e saíram a correr da biblioteca.

		Deixando Will a sós com a sua esposa.

		Contudo, agora que tinha toda a sua atenção, não sabia por onde começar. Não era covardia, era… Mais qualquer coisa que o fazia hesitar. Mas não ia permitir que ela tivesse vantagem. Cruzando os braços, decidiu que naquele dia iam jogar com as suas regras.

		E, no entanto, olhou em direcção aos adolescentes que se iam embora em vez de mudar de assunto.

		– Alguma vez fomos tão jovens? – perguntou-lhe.

		Ela encolheu os ombros. Tinha as faces mais rosadas do que o normal.

		– É difícil de acreditar. Mas sim. E, além disso, com aquela idade, eu sabia quem era Maquiavel.

		– E também sabias beijar muito bem.

		Emily voltou a corar, mas Will não se sentiu mal por isso. Porque pensar em Emily e nos beijos com língua também o fizera sentir falta de ar. Na primeira vez que se beijaram, Will estava demasiado assustado para fazer outra coisa senão tocar nos lábios dela com os dele. Fora assim nas muitas vezes que se tinham beijado com treze e catorze anos. Contudo, no Verão em que ele tinha quinze anos, depois de uma experiência no Inverno anterior, com uma rapariga mais velha que o iniciara naquela prática, levara os seus beijos com Emily para um novo nível.

		Em Las Vegas, depois da surpresa inicial de se reconhecerem, Will abraçara-a primeiro e depois tocara-lhe na face com os lábios. Porém, naquela noite, mais tarde, quando dançavam agarrados, ele inclinara-se sobre a sua boca e, sem pensar duas vezes, acariciara-lhe a língua húmida e quente com a dele. Durante esse beijo, sentira-se consciente de duas coisas, que se moldavam um ao outro como se o tempo não tivesse passado entre eles e que nenhum dos dois era uma criança. Agora eram adultos e ele queria desfrutar como um adulto.
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